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Este mez de setembro, que tão bello costuma. ser é om o fados poses costuma adernar-so, 
féeças mostrado carpancudo e ainda mais à beira 
Go de pá! contenda iraeho o encantos, a tai onto ia E icbratado d beira me que m vens dopanecens E o arguido orizonte en” Babe sê as tester, Os invios os que é ara 
os atfaves" ho pardacento. vê, maiores e mal defina cimo tienes 11 PS pel pagos: que, uma destas notes, cor! reram lividos por entre ns irregularidades do céo cede chumo e cor do fuligem, deram uma es. frança de que 6 tempo alivitvi. Mas não! Cone 
lageima açdndo à seniblidnde dos neurasthe- 

O calor que tem fito, apesar do sol andar sempfs encabero, não dd paPecença a estos dias omPos do inverno, decerto ma sua escuridão me- 
fe its, 

O mar embrulhado em véo densissimo tem feito 

o de ton, dos contumava rec todas as 
preciosidades do céo. Penso mé a primeira tragedia com o enca- jp do Vapor Goat Bios pen da prt de 
Carcavellos. Os trabalhos de reparação estão do” exteutados' na doca Hersart, O ulumo 
ac, quê e deu mai Jong da osaa cor, 
em una parte devêras repugnânc a deshma? ilude cd que 0, comabnidante de vapor que Abairsos como, Britania so Lz ao largo como o Le do ed penta GU que po Sis Hina os tipulames. O Britania, ue se “feia: de Odesst fara É verpool, cm vista das 
agia, sortido, rebolheu-se ho porto de Lis: 
oa Ji sabiram de Lisboa, os naufragos do vapor 
inglez que no alto mar foi mettido a pique pelo. 
TnBemoR é dos quaes o consul ingl abonol di. 
hero e roupas. Nor teias tata cá na erra amanha semntaboria | Não é que. haja apetite de trocar, 
isso não; mas emfim não seria mão que algum! 

Tebsenndo em” codos es fornaes da semana, 
apoia “encontrámos a nbtia da nomeação dó 
sr. Antonio de Azevedo Castello Branco para a 
Saga gos! te deu nó. Conselho de Estado pela 
Vadio o ss conselheiro Luiz de Bivar. Disse quo o" soro presidente da Camara dos 
pares será o sr, Moraes de Carvalho, sendo o sr. Amen de Azevedo modneado vice presidente. TE muda mai quanto a polia, É ho resto uma sda mi 

“Ainda assim, um d'estes dias, um reporter meu 

úbisso, mas já não foi mão nos tempos que vão Correndo: Uia eapeetaça já é alguma coti, Con- 
tobegia comio ho a Ji de bio. Nem mas nem men Mel 
Elo es aecbro quando no ia mai nada 

Nem mais nem menos do qne a vinda a Lisboa q presa Ena de Cobúrão 
Efectivamente um telegramena publicado pela “apde dizia que U ristniente celebre prinesza 

mbarra nd Havre com destino aos portos do 
Abiteraneo e o vapor Bisch em que tomára 
Var seguido a tafoteução de correspondente, (oa atbotado no jo) No registo de Bordo 
Enavam dois pústagelos com 6s nomes de Vi. 
Sor Wolstoy fo Midi Wolskey Seriam a pri 
A o o nã Inenos tlstemente celebre conde de Cilguer gola, que a ajudára na fuga da casa de 
saude onde a internára a prudencia pudibunda 
dos parentes ? 

Parece que não, pois que dois ou tres dias an- 
rebote cado Ueba un euro na olhei ho: 
“ographica do jornal paislense Le Mat falo na esperanca que filho “ires ou ques tro Haha oa ves do try ou qunro columnasitos 
das puxando pelo sentimento, em favor duma 
desgraçada em cuja historia ha mais desvergonha 
talvez do que razões pará mover O interesse. Decididaente, emquanto o inverno não ches ga, pargeenos que nem Diogenes com sua Jan: REBATE  do da conta aaiiapio! quo preste na gradde capitl ques deserta É o ja- 
verno ainda vem longe. Apenas um ou outro in- 

      

    

  

   

        

  

  

  

  

dicio nos chega, como rumor de foguete indican- 
do a sua approsimação. Koi o ultimo a abertura 
do thcatro da Rua dos Condes, com uma peça, 
operetta de costumes populares, Os Varinos, 
muito applaudida na sua primeira representação, 

ipta. pelo nosso. amigo, redactor do Seculo, 
Rafael Ferreira. 

Por emquanto é fóra de Lisboa, apesar de lhes 
não correrem propicos os dias, qu para ou di 
vertimentos se encontra alguma febre. Em Cin. 
tra, por exemplo, duas devemos especialisar. A. 
vaccado dos curiosos, em que algans rapazes. 
mostraram valor e geito, sendo applaudidissimos 
e a garden-party- nos jardins, de Monserrate a 
que concorreu toda a sociedade elegante que se 
acha cm Cintra veraneando. 

De todas às praias chegam notícias da anima- 
ção que por ellas vai, juntamente com algumas 
queixas dos velhos jogadoros que não sabem 
agora como hão de matar 0 tempo. 

'Mas nem lá de fôra todas as novidades são 
boas. Muito pelo contrario, que tristes novas teem 
vindo é até das maiores desgraças, 

Outra vez a semsaboria de Lisboa nos appa- 
rece como digna de ser invejada, este socego, é 
este sefeno decorrer dos dias. 

De dois crimes, um dielles tragicamente provas 
do, o outro ainda envolto em duvidas, deram-nos 
capita os telegramas secebidos pelos jornaes e 
elles teem sido principal assumpto dos diarios da 
província. 

Não são elles vulgares em Portugal d'este hor- 
sivel genero. 

Nos assassinos do Visconde de Castello Borges. 
vêem-se os instinctos sanguinarios que por vezes 
transformam. o homem n'uma verdadeira fera. 
Não, houve para à perpetração do crime outro 
motivo além do roubo. Uns dois maltezes que se 
combinaram para commettel-o é que com uma. 
enxada, prostraram ferido no chão o caseiro da 
quinta, uma senhora ingleza é o dono da cast, 
êsse mais infeliz, expirando poucos minutos de 
pois. 

Ha agora suspeitas de que a criada fosse cum- 
plice dos assassinos e de que estes sejam alguns 
dos presos ha tempos evadidos da cadeia de Ama- 
rante, 

O cas 

   
  

     
  

  

   
  

   

D easo é horrivel de contar, mas, anda 
oito mis repugnante se vier a provar-Se, ser daquele praticante pharmacia que no Porto deu morte d uma criancinha s0 para que provado 
dim erro de aviamento fuma receita, à Condem- mago resahisso sobre um, outro ertpregado, à quém, por movvos futeis, queria mal. Custi" comprehender tamanha, malvadez, 
Qualquer bocadinho de sentimento, que se ab 
qlié ima ima rege pera es à re 
ado” de monstruosidade tamanha: Sejam quaes 

forem 0 precedentes do indigitado criminoso, an- 
“ipadhico Hecerto elo seu passado, o novo crime dtque o aecusai é por fal forma repugnante, ape brio do oo ae ieio, mini dê Esconhança Sobre as provas apresentadas é na- 
caral em todos. Ha sempre perigo enorme de que, à raiva co vç tm imo o tua emtiinto dum anda, Dosquem Saciarese com O primeiro que se 
Eadigita como auctor. Não será o cnso agoras mas 
onde todos se apaisonam, dic € á razão seguir 
Gi caminho seguro “Quantos prostssos houve assim, perante mul- 
“does elamindo justçe, que afinal, om applauso 
iamos teiainaram pela condemação de ano 
dentes Quanto mais Fevoltante be um crime é 

  

     
  

  

    

  

      

     

mais este bradar por justiça que vingue a victi- 
ma, maior cuidado deve haver no indigitamento 
do Griminoso é nas provas que adduzirem contra. 
elle, 

“Tristes novas nos vieram da provincia, como. 
vemos; tristes. novas nos vieram do estrangeiro. 

Falleceu Alfredo Serrano, que, ba já bastantes. 
dias, se achava muito doente no hospital de Bo: 
lonha. Antigo discipulo da Casa Pia, depois alum- 
no do Lyebu é do Curso Superior de Letras, 
desde múito novo revelára sua inteligencia, como 
o prova à publicação dos seus livros Manhã dou- 
rada, versos, uma estreia hesitante, é Horas de 
“Sol, que são paginas de bellisima. prosa. Cha- 
do par leia ereta porte aos 
filhos do sr, D. Miguel de Bragança, seu espirito 
educou-se com as viagens e o conhecimento de 
igandes ardstsesteamgeiros Ainda ha pouço na 

sta Lilteraria do Seculo, demonstrou Alfredo 
Serrano seus. conhecimentos da historia darte, 
como o fiera nas prelceções que ha poucos me- 
2es realisou na Sociedade de Geographia. 

Era um excellente moço. Descancé em pa. 

      

João da Camara, 

  

HERCULANO 
«Am     

Gamir— Folhas Cabias, 
  ro brilhando o mundo o ad 

Bojmay ma Passos — Poesias.   

Atrevo-me à apropriar os transcritos versos de” 
goi grandes postas falecidos, à memoria de 
Herculano, porque no templo da historia patria. 
tem êle um luminoso altar é tambem brilha como. 
astro no mundo dos historiador: É 
Cumpre-nos não deixar no olvido o dia aniver 

sario dá morte-do solitariu de Valle de Lobos: O 
homem que melhor nos ensinou as rasões de ori 
gem, pelas quaes se justifica plenamente o nosso | 
orgulho de autonomia é o sentimento de nacio: 
núlidade portuguêsa, o homem que rebuscou at. 

vos, não temeu à pocira secular e interrogos 
triunfante as pedras carcomidas é enegrecidas pé 
Jos tempos, um tal homem nunca póde esquecer 

povo ciljo berço desentranhou do seio de és 
curo labirinto c cngrinaldou para todo o sempre 
com à luz pura da verdade. 

   

   
  

  

  

«Na severidade da fronte, disse D. Antonio da 
Costa no formoso livro Auroras da Instrueçãto 
se he pintada a rigidez a alma, emquaio 

que na melancolia dos olhos reverberaya um Es 
pelho de sensibilidade que pretendia esconder 
múltidão, mas que se denunciava aos perspie 
zesm 

  

    

Este era Alexandre Herculano de Carvalhos 
«historiador sagaz e consciencioso á maneira dos 
mais presados sultores da historia na Allematbêy 
conforme sê JÊ em Os ultimos Iria annos ol 

jesar Cantá, exualando-os, alguma vez excedem 
6:05, no mérito absoluto das suas lucubrações 
operatio, ofleial e arehitecto do mhgnifico edit 
clo da História de Portugal (infelizmente incom 
pleta), espirito profundo, pensador, creador do 
oa a a Archeologicos 
em Portugal (fallecido em 1877) Eis justa apreciação em prosa rendilhada, QUE 

   

        

   

  

   
   
     

    

   

AE no dean quê at copa 
aplaudem. q 

«Espirito gigante !» como te chamou ANS   

Mendes no puipito de Santa Maria de Belem 
dia 28 de junho de 1888, tu que em 13 de setem 
bro de 1877, no leito da agonia, disseste : «Abram 
a janella, quero luz t» sê fuz inextinguivel para SE gerações portuguêsas por tua obra Immortal 

D. Francisco de Noronha. 
— pa 

Instituto Polytechnico 

O Instituto Polytechnico é uma casa de eduçto 
ção recentemente fundada e já hoje uma 
mais prosperas é acreditadas. o 

Era um pensionato 0. seu actual director O 
proprietario transfarmou-o em collegio e do 
tente apenas aproveitou o titulo e à edifi 
stítuiu O mobiliario que havia por outro mode 
system allen, ia novidade no generos 
fazendo à todas as condições pedagogicas. 
sigemou as salas de nua, instalou tm Jabor 
rio chímico, dos mais. completos, k 
systema de iluminação da casa de estudo, creo 
Emfim, um collegio modelar, uma casa de educ” 
cão onde nada” falta do" alumno, a começa 
a uma disciplina firme e inquebrantavel, assenis 
sobre 68 mais modernos preceitos da pedago8! 
sem violencias mas sem ubiezas. 1! 

À acção educativa exerce-se, neste excellerl 
collegio, pela persuasão e pelo exemplo, Segui. 
do-se a maxima ingleza; atorna-se a crença lts 
mem tanto mais cedo quanto mais cedo COM) 
homem se trata», e dando-se assim a todos o 
alunos, gradual" a progressivamente, Ef 
do dever alliada á noção da responsabilidade, 

De resto, que o Instituto Polytechnic 
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   é O me ntEo casa creadá com um lim pedagogo préviumema 
definido provaco a divisa Inscajpia no escudo di 
SEG dito é lagitimo Rundádor (nois que CM] 
mo golegio o foi dá fato é a elle passado O 
peeuvo Ivará Real) adoptou. a ssaldíisa € a seguintes 

As ie ipsum vale Mg o 
mes do" pedagogo ut mente “porque” represen condi bis aençado E” 
muteria de educação. ga 

“Avisa da, escola ande] 
nosce te ipsum era inadapfio, 
aos tempôs de hojei=- Cori 
de a timesno, esto basta 

ne 

  

  

  



          

O OCCIDENTE. 
  

    

homem de então. Reg te wpsum (dirige-te a ti mesmo) é um compleniento aquella divisa, mas complêment vel porque não babta ao 
e he preciso dir gipse, é, para dirigir-se, dominar-se; para do- “nar” adquiri força” de vontade, energia cai 

str: ste o fim dA escola nova tal como à feou e dirige o fundador e director do Instituto Polytecâmico. am tra innovação introduzida m'este estabeleci mento foi a da distribuição das refeições. E rigo- Sosamente scientific: está calculada por maneira Ui que 6 alumno, xo fim do dia, sem ter repeti- lo nenhum prato, tem absorvido, em substancias aibuminoidos,  górdurosa “e” hydro-carbonadas, 
ima equivalência alimentar detêrminada pela hy gibne Para um adulto. Mas aetrsce que os pri Jos podem ser repetidos sempre que. não se haja 
fecundo nenhum anterior, i 5 refeições constam duma tabella impressa, que é isibuida nos alunos na occasfo da tricua, com. um exemplar dos regulamentos. omo o “edifcio, dispõe dum enorme parque arborisado, aproveitou o director para omen- ar o descrivolvimento de certos jogos, que, pela a especial” natureza, influem poderosissima- Mente ha suppressão dôs inconvenientes hoje at 

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

“ibuidos, e com razão, aos grandes internatos. Anda isto é uma novidade ná nossa terra, sendo 
gjiis. pratica muito antiga nos bons collegios in- 
Blezes, cuja organização o sr, Macedo Pinto co- see muito dê perto. : 19 nstituto Politechnico, é o primeiro estabe- Jisimento d'ensino particulr fundado em harmo- a com as rigorosas disposições do Regulamento. 

o de 14 de agosto de 185. Os seus re. 
os, tabola das refeições dos 
tudo oi devidamente sujeito à 

  

  

  

  

    

  

Gasbelecimento. «ob a fiscalização permanente 
quctoridades academicas o, 

jossportando-nos ao, director e fundador, Li 
dare Pare o jar, comp-nos 

ar que sendo um novo, o não é já de 
meio, em questões pedagogicas que trata desde 
Tioço e 45 quaes e têm dedicado com te 
qetiado e vigor. Pelo seu amor e pela sua de. 
Sicação à cqusa do ensino parece ter herdado dos 

ds ascendentes o mesmo fogo de convicções, 
Se todos “le (uma dymasti de Jenes de cur” 
Job “SiPeriores) sempre demonstraram. Gae-nos 
Teu Penna um trecho do testamento com que 
foi qe =? visconde de Macedo Pinto, lente que 
MiogeapEscola Medica do, Porto & tio do nosso 
aiPertencendo 4 grande escola do partido ibe- 
ii Sreio. no dogma dá evolução é progresso da 
imopanidade como lei providencial, orgánica e 

al; e no poder ou cificaciá da istrueção pu- 

  

  

  

     

    

moRPmE DE Macepo Pixro   

blica como um dos mais valiosos agentes 
do progresso... «Sendo pois innegavel que à instrueção 
popular é elemento essencial para o bem 
WaPsociedade e o mais poderoso agente 
para a regeneração e desenvolvimento 
Bijsico das geraões futuras: e que por 
Hb é que o Homem do povo ha de elevar 
o nivel da sun dignidade e como cidadão 
Bem conhecer, devidamente apreciar, é 
melhor exercer os direitos que à naturêza Ea sociedade lhe conferem, etc.» seguem- 
Se os legados para uma escola secundaria, 
ara a ereação dum premio annual nã 

Escoia Medica. do Porto, para a creação 
atuma bibliotheca e outros. Tambem o fallecido lente da Universi- 
dade, dr. José Ferreira de Macedo Pinto, 
eia aiimado o seu amor d Instrucg 
em alguns discursos pronunciados na ta- 

mara dos pares na legislatura em que della foi 
membro eleito pelos collegios scientificos. 

Sa anília, portanto, herdou o director do Ins- 
“to Polytéehmico, O. seu” amor do ensino é o 
vo dêsejo de reformar, aperfeiçoando-os, os 
“eae esocoisos educativos, sem démodo algum. 
poder fr a cab no exagêero da imitação —-O 
haor dos nossos males. 7 
ora tendencia. do seu espirito se manifestou 

sotastemente abandonando um logar publico que 
esemapenhava — supremo anhelo da nossa mos 
dade==pora poder dedicar inteiramente 

Za gollaio, pedaço integrante da sua exi 
Teneia, diferhos alia da sua, vida de agora 
E fo entretanto, O cargo de professor do 
ceu de Evora; que resignon, se ale fôra 
Wes vaidoso, um enfatuado, desejoso de im- 
forancia e de cumprimentos, melhor deve- 
Fa satisfazê-o, 

    
  

     

  

  

  

   

  

  

     

O Curso Commercial que clle organi- 
sou expressamente para o Seu Hnsttuo € O 
ue fade mais pratico é tudo quanto c 
alecemos de mais siople a mas ao al 
Same vêr os, seus filhos collocados ag des 
ontar da virilidade, para serem uteis à ai 

Pocimos é aos seus, kém andarem à solicitar 
Cana pesada e mal paga do emprego pu- 

dito. 

  

   

   

to Po-   A gravuras que se referem ao Ins 
Ipicelinico. são lreproduridas de magnificas pho- 
ibiraphits cedidas pelo estimado photographo, 
e tania, à quem agradecemos. 

— eae 

Exposição de Productos Portuguezes 
em Buenos Ayres 

Devido 4 siga e ae rabo do copa 
Di canalc na a coa ps o Gasto, em estabchio gsi Rpa 
La a Co 
Dc entno, com apreciaveis vantagens para. 
Dan RA sas o asp 
RR a 

  

  

tagens que o nosso commércio poderia aufé 
de concorrer ao mercado argentino, e quanto 
isso se estava empenhando o sr. Borkes de Cas- 
tro, na sua qualidade de consul, é ainda mais de 
portuguez, pugnando pelos interesses da sua pa- 
ria, 

De facto só à sua muita dedicação o podia le- 
var a empreender tão util propaganda, quando 
para isso apenas lhe fôra estabelecido pelo gover- 
no portuguez um limitado subsídio que mal che 
ga para à renda da casa onde 0 sr. Borges de 
Castro estabeleceu a exposição portugueza, de que 
apresentamos aos leitores, reproduzindo em gra- 
ra ums aspectos da primeira e da segunda sa- 

Nestas als se vê na primeira: Grande sidrcra 
com artigos de terra colta do expositor Joaquim Lourenço, Álves Junior, columna giratoria Com 
photographias. representando costumes portu- Eneres ex. É. Biel & Co, grande, videira c 
perfumarias ex. Claus & Schoveder, grande vi. 
dreira com camisaria da Fabrica Confiânça, grande 
vidreira com sedas ex. Manoel da Motta Fonseca 
é José Jonquim d'Oliveira--retratos de 5. 5, M. 
M. ElRei é da Reinha- Bibliotheca: Investiga- 
q s de S, M, retratos da familia real 
portuguesa, codigo Ribeiro e livros do ministe- 
Fio do Reino, grande vidreita com brinquedos da. 
Fabrica União Industrial, vasos artísticos da Fa- 
brica Ceramica das Devêzas, etc É 

Na segunda sala o rerato do benemegito nojo 
ciante do Porto commendador José de Souza Fa- 
ria, grande vidreira com guarda-soes ex. José 
Joaquim da Cunha Mello, grande estante com 
conservas ex. Brandão Gomes & Ca, P, Cavalleri 
& Cr successores A. M. de Freitas--azeites ex 
Gonçalo d Almeida Garrett, Gonçalves & Carva 
lho, José Firmino d'Almeida, Barboza & 64, À. 
R. Romariz & Filhos, no centro grandes mezas 
com latas de azeitona € azeite ex. Antonio Go- 
mês da Silva Barrosa etc. 

eira com palitos de varios expositores, vi-. 
dreira com doces de Gonçalves & Carvalho, José 
Candido da Silva e Conceição M. A. Souza & Fi- 
lho, bolachas ex. E, Conceição Silva & Irmão etc 

Err à salas, Grande pe 

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   

  

   

      

   

        

  

hos (quatro os, 6 sala-papei pin 
vias de cêra, moveis. 

74 sala (salão) grande variedade de vidreiras com diferentes artigos. Pateo colleeções de mosaicos ferrataria, vasos, rolhas e cortiçã, aguas mineraes tos. Entrad, phôtographias, balões” vencelanos, (Coimbra)'vatos, estatuas ele. “Todas as. salàs teem lustres a gaz, assentos, mezas com reclames, avisos, presot-correntes et Como Esposisio-mostruário é a mis impor- 
tante que se tem feito na Republica Argentina. 

  

  

  

  

    “Acabam de chegar vinhos da Madeira de: F. Fº 
Ferraz, À. Preis Seholtz & a, é Va Abudurhan 
& Filh rimeira vez que tenta introduzir-se. 

gui vinho da Madeira. 
E! facil calcular o grande trabalho e sacrificios. 

do sr. Borges de Castro para organisar esta 
posição, que está sendo muito apreciada, e os im- 
portantes resultados que póde dar para o nosso. 

  

  

        

  

  

"Em Le Courrier do la Plata de 20 do mez pas: 
sado, deparamos com uma noticia referente à vi: 
sita Que o senador francez M. Calvet fez á expo- 
sição portugueza : 

    

«M. Calvet a visité hier 'exposition permanente 
de produits portugais, parcourant três minuticu- 
semen toutes Je Salle e sintéressan à cous les 
articles exposés. 

En se retirant, M, Calvet a vivement félicité M. 
Castro, consul de Portugal, de Veffort tenté et à 
fait des vacax pour. la prospérité du commerce 
portugais en Argentine. 

O senador Calvet escreveu no livro dos vis- 
tantes ilustres + 

Buenos Airés, 19 AGut 1904, 
aLexposition portugaise est fort interessante. 

Les promuteurs ont donné un excellent exemple. 
que deyroit être suivi par les outres nations d'Eu- 
rope, dans lintéret commun des producteurs et 
de la! consommation argentine, 

    

Sénateur Calvet



      

benéficos se fizeram sentir desde seu principior 
causando a admiração de todos os visitantes, Esse 
subsidio. me foi enviado regularmente, porém, 
suceede, que me é suspendido nó mex de julho. 
ultimo. ú ç 

Avalie, pois, V. Ex à desesperada situação em 
que ess alta me ve coliocay cortando de rlz 
todos os meus patríoticos é incansaveis esforços 
durante largos mezes, havendo conseguido des 
envolver extraordinariamente a importação de 
productos do, nosso, páiz é tendo encaminhado, 
Inuitas negociações. sobremaneira importantes, 
especialmente nos vinhos, cuja introdueção aqu 
me, tem obrigado a uma Campanha constante & 
trabalhosa. u 

Retirado o subsídio, que me perínittio, ainda” 
que com grandes difficuldades, seguir adiante, sou 
forçado à suspender a proveitosa e mais notave 
propaganda. que havia encetado, sem sacníícios. 
para ninguem, assim o declarando a todo o com- 
mercio que em Portugal principiava a confar nO 
meu empenho, satisiazendo aos pedidos que 
“aqui recebia de casas importantes.» 

  

  

  

  

  

  

Parece-nos. dispensavel commentarios e só 
deve restar a esperança de que o governo não. 

              

  

   

    
  

deixará de atender à tantos interesses compro 
mettidos e á justiça da causa do benemerito Gon 
ul portuguez, sr, Eduardo Borges de Castro. 

R sen 

José Agos Capitão, Prostês da Fonseca — Eurico Mengo [Eseripturaçã 
neseial) == Engenheiro Alberto Potir (Director do laboratorio chimio) — Architécto. Os rochedos da. prata 
Antonio Piloto (Desenho). FR 

Antonio Carlos de Faria (Instrucção Primaria) —D, Maria Pontes de Goes (Aula infantil) Li 
dorphe de Macedo (Director) — Durval de Macedo (Mathematica e sciencias naturaes) Carlos. o ias fia basic posses ór nor ÇA 
Canedo (Allemão). Ras bre o fofo tapete da areia movediça da praia, & 

    

“Sfo um testemunho insuspeito as palavras de M, Calvet, que me- 
diu bem o alcance economico que o promotor d'esta exposição teve ém vista & de quanto terá a crar Com ella, muito especialmente, a mgricultara pottuguesa. Como principal industria do nosso paiz 

“ 

Nem tudo, porém, são rosas e agora mesmo recebemos do sr. Bor- 
ges de Gasto uma Exténsa exposição que nos surprehendeu, é que 
lecerto vae surprehendero leitor. 
À simples transcrinção de alguns periodos da carta do sr. Borges. 

de Castro é bastante para mostrar como, infelizmente, nas regiões 
officines se attende aos interesses do paiz e se apreciam os serviços 
dos seus funcionarios. 

    

«ho iniciar a expansão commercial entre o nosso paiz e a Repu- 
blica Argentina, o sr. conselheiro João Arroyo, então ministro dos 
extrangeiros, mê accordou um pequeno subsidio para as minhas des- 

z es e não para as que derivassem da exposição, para cujo 
Gxito jdmais contribuiu. Esta é a verdade. Entretanto, foi tal a minha 
paixão por esta missão de que fui encarregado pelo illustre' ministro, 
que a ella me entreguei arrostando com todas as contrariedades. Dj 
parte da Associação Commercial de Lisboa, nunca recebi instrucções. 

finheiro, havendo ia entrado neste assumpto como P 

      

    

   

  

    

  

ndo, a minha paixão foi tal, que a maior parte d'esse gti) 
ido pelo aluguel do edifício aonde está os 

eposição de Productos Foriugueçes, cujos resultados GRUPO DA INSTRUCÇÃO SECUNDARIA COM O) DikeCrOR 
te vém beijar o pésinho gracil? E quantas vezes o mar, esse velho travêsso, 

pervagando os teus olhos À sonhar sonhos ázues como a saphyra do 
  

        
    

  

    
negros como à treva pela yastidio das à o tántas vezos emer. 
indo da liquida superficie os rochedo s monstros, negros 
como Satan, encadéados para sempre alli?   

E fóra na verdade um justo castigo infligido por um desacato é soberan 
belleza feminil o que alli os petrificara, cercando-0s continuamente com f05% 
“igadoras & sempre moveis auas do far 

2 se que acontecera esta tragedia Já nos mythicos tempos antigos. q Então 4 praia visinha dlum bosque sagrado era 0 lugar, predileto para 
banho nocturno das nymphas e naiades. Respiravam-se alli em doce volupis” 
os perfumes orientaes do nardo e do cinamomo, 

Dna vs caratê iiagÃo = banhada 46 Cut Ho iara once PA 
de nymphas descuidada. É 

Désnudas, alabastrinas, n'um alacre chilrear.como de andorinhas, que deli 
cioso espectaculo, desenrolado á vista dos deuses, mas vedado aos simples 
mortaes | É 

Devia ser assim a superficie tranquilla das aguas sorventes d'um Jus 
completamente matizado de corollas brancas de nemphares a boiar «ap ato no aca main Rlgor, alex que rejublase imenso o sl 
gs psi e tentasse avraise cá abaiko para se banhar tambem com às & 

Mas um enorme perigo lhes estava imminente, Os horriveis faunos é satyros 
dos bosques visinhos, irritados extremamente pela fria insensibilidade das bel. 

(O Prefeito Manoel Fernandes Goelho— Carlos Berneaud las nymphas, tinham jurado vingarse, surprehendendo-as traiçoeiramente nº 
Iaudio Costa— Affonso Bastos seus banhos nocturnos ES 

Mario Moraes—Coeiho Marques--Paulo Berneaud-Francisco Antunes. Para, conseguirem isso reuniram-se aos cardumes, e esse bando mogro é É forme dirigira-se resoluto e desenfreado para a praia deserta. f 
UMA ÉGUIPE DE YOOT-BALL Imagina, linda banhista, que terrivel surpreza lhes estava então preparado 

INSTITUTO POLYTECHNICO 
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INSTITUTO POLYTECHNICO 

No dijo do seu intento chegaram a entrar 
muito pelo mar em doida perseguição das pobres 
nymphas, que cheias de susto soltavam altos 
gritos de desespero. pas à rainha do amor é da belleza velava lá no 
lympo pelas suas protegidas. Quando julgavam 
Ens aconchegadas bem junto de si sentem cor- 

Fer-lhes por todo o corpo um frio lethal 

     

    

DA INSTRUCÇÃO PRIMARIA COM O PROFESSOR. 

Venus Aphrodite tinha-os petrificado de repen- 
te, metamorphoscando-os n/esses duros e bron- 
&ôs rochedos que, présagos, agourentos, erriçam 
a costa. 

Por este castigo em que transparece clara- 
mente a colera duma deusa irritada ficaram el- 
Tas para sempre livres dos seus eternos persegui- 
dores. 

Com sacrifícios, folguedos e cantares em honra. 
da “deusa da belleza, ficaram perpeuando, ao 
longo da praia, este seu nunca esquecido benefi- 
cio. Provirá daqui a origem do veraneio nás, 
prajas 2 

“Agora, linda banhista, quando fôres á orla do 
mar, saltitando pelos rochedos á procura de algas 
pará os teus albuns e erustaceos e conchas pára 
as tuas collecções, não tenhas pejo de calcar sem 
dó esses monstros que tentaram ultrajar as tuas. 
antecessoras- formosa e antigas banhistas. 

  

Povoa de Varsim p. 
  cen 

CEZIMBRA 
Esteve em festa nos dias 18 e seguintes, a villa 

de Cezimbra, das mais antigas com seu lindo cas- 
tello, lá no dorso do monte a dominar a povoa- 
são que se revê nas aguas do Oceano, 
Foram as festas de Santa Cecilia que alegra- 

ram a villa e que d'esta vez tiveram o duplo fim 
de beneficiar à corporação dos bombeiros volun- 
tarios de Cezimbra, revertendo em seu proveito. 
o producto de um bazar, para que muitos con- 
correram com valiosas prendas. 

Fim humanitario e civilsador que. enaltece 
aquelle povo, que nos ultimos tempos se tem 
desenvolvido 'com um verdadeiro desejo de pro- 

redir, O que muito é de louvar. 
À beira do Oceano, a principal industria do 

povo de Cezimbra é a pesca, é como povoação 
Pescatoria é das mais florescentes que se encon- 
tram na nossa co: E 
Povoação antiquissima já existia anterior á era 

de Christo é El-Rei D. Diniz lhe deu foral de vil- 
la em 1333, 

Foi cabeça da commenda da ordem de S. Thia- 
go é forum seus commendadores os duques de 
Aveiro. 

Hoje a villa de Cezimbra vae prosperando à 
ojhos vistos será bom que páre no seu desen- 
volvimento. 
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O JORNALISMO 

Por Alberto Bessa 
(Esboso historico da sua origêm e desenvolvimento 

os nossos dias), = Lisboa, Livraria Editora 
Viuva Tavares Cardoso, 
  

  

s-nos em presença de um volume de Alberto 
Bessa, o nome do qual é já bem conhecido na re- 
publica das 

O Jor; 

  

porém, deu maior brilho á sua 
jade de escriptor, ha de marcar-lhelo- 

gar distincto perante à critica do futuro. 
Desde a capa do volume que em estampa cui- 

dada revela o serviço de informação telegraphica 
do Times na presente conjunctura de guerra no 
Extremo Oriente até a Addenda € os proprios in- 
dices que 0 fecham tudo ahi está bellamente dis. 
posto e ordenado, formando um conjuncto deli 
tioso é empolgante como se não regista com tre- 
quencia em publicaçõe é Ê 

O volume abrange 367 paginas, comprehendi- 
das nfeste numero 2a de introito em que se acham 
impressas a dedicatoria ao illustre director do 
Diario de Notitias, um artigo prefúcio do bri- 
lhante estylista Edmundo d'Amicis, intitulado O 
Jornal e o Publico, e, emfim, uma nota explicativa. 
“do auctor ao leitof onde mostra como de sua con- 
ferencia realisada em 9 de março «este anno, na 
Sociedade Litteraria «Almeida Garrettm, nasceu 
a idéa do actual trabalho, de maior amplitude é 
“le maior folego. 

Diz, e diz com muita propriedade Alberto Bessa 
no termo da referida nota : a certo que lhe hão. 
de encontrar lacunas — e qual é o livro que as. 
não tem ? bo ao que accrescenta logo : umas quem 
não estiver de má fé ha de reconhecer que 6 au- 
ctor, nas opiniges que emitte, sé inspirou na sin. 
ceridade sem a nenhum outro sentimento atten- 
dero, 
Em seguido, num quadro de soberba prosa 

Syuthese da Imprensa, faz à apologia do poten- 
ador, é entra no assum- 

o nos quatorze ca- 
A necessidade da convivencia 

jade periodica-— Origem das 
«folhas» e das «gazetas» — O jornalismo na In- 
alaterra — O jornalismo em França — O jorna- 
lismo em Portugal e Hespanha —O jornalismo 
na China —O jornalismo. no Japão — O jorna- 
lismo na America O jornalismo no Brazil — 
Jornaes orientaes é argentinos — O. jornalismo 
na Russia — O jornalismo em diversos paizes — 
O jornalismo no futuro. Conclusão». 

Jepois da citada conclusão encontra-se 
“uma curiosa e interessante Resenha chronologica 
e alplabetica do jornalismo brasileiro desde 1808 
a 4900, rematada pela addenda, alludida, só re- 
latiya ao jornalismo do Estado de S. Paulo. 
Esmerou-se Alberto Bessa em obtr elementos 

valiosos para organisar o magnifico volume rico de faesimiles e Bravuras, que nos fazem conhecer 
a evolução do jornal atravessando as edades. 

Prestou evidentemente um serviço de incontes. 
tavel excellencia ás lettras patrias e dos sedentos 
de saber, 

Ha, não nego, bastante trabalho material é de 
compilação no volume O Jornalismo, mas, egual- 

  

  

  

      

  

  

    

  

   
   

   
  

  

  

      
     

  

  

mento avoltam miolo dligem dl sentado 
reza “de, Jinguae neta 

Lendoso, fear 
Ebro mando “ilisado sente-se a ama vita o pm re dossiês 
sabem "acolher. 
: ia Juz 
emancipadora e 
salubérrima. 
Um dos mais 
rimorosos capi- 

ulos do livro é, 
ara mim, aquel. 

le em quê o au 
etor se oecupa do 
jornalismo da o- 
glivercapigom- 

e a publicidade. 
drrâncava do conde de Montalember ha made 
49 anos, estas palavras significativas : «ÃO falar das mstituições € tradições da Inglaterra, das que 
não só podemos invejar-lhe mas mesmo copiar 
em proveito de nossa sociedade democratica, se 
se busca atentamente qual é o principal instru- 

ento de similhante méchanismo. tão solido e 
tio complexo, o penhor efficacissimo da posse de 
tantos bens antigos e novos, inclino-me à acredi- 
tur que elle resido na publicidade». 3 

O capitulo consagrado pelo auctor ao movi 
mento jornalístico dos Estados-Unidos da Ame- 
rica do Norte merece tambem, quanto a mim, 
especial mençã 
Com efeito, não se ê sem enthusiasmo 

de um volume que relata por meio de algarismos. 
o que seja a Imprensa no méio de um povo onde. 
circulam jornaes de Go0:000 exemplares de tira 
gem quotidiana e onde existem redactores ven- 
cendo g:ovoibooo réis por ano! 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

«Nos Estados-Unidos, dizia o grande Tocque- 
ville, fallecido antes de 1864, quasi não existe al- 
deja! que não tenha o seu jornal» 

Diaqui felicito, calorosamente Alberto Bessa. 
pela sua obra sobre 0 jornalismo, que está escri- 
Pá com sentimento e com verdade. 

D. Francisco de Noronha. 
ESPET=as 

NECROLOGIA 

CONSELHEIRO LUIZ DIVAR. 

Foi com verdadeiro sentimento que. 
Lisboa recebeu a notícia da morte do. 
sr, Conselheiro Luiz Biv 

Correligionarios e amigos, políticos 
de todas as facções deploraim a perda 
d'tste prestimoso parlamentar, que na 
presidencia da camara dos pares soube 
Sempre conservar o prestigio do seu 
alto logar, resolvendo as questões do 
regimento sem hostilsar os seusadver- 
sarios é conservando no meio das mai 
violentas discussões políticas a sereni- 
dade e a frieza precisas, afim de que 
a sua intervenção, muitas vezes ne- 
cessaria, não fosse tomada á conta de 
facciosigmo partidario. 

Na vida publica como na particu- 
Jar era considerado um caracter aus- 
tero é independente; e em affabilidade, 
fino trato, e dotes de coração poucos. 
o saberão imitar. 

O conselheiro Luiz Frederico de Bi 
var Gomes da Costa, morreu na Praia 
da Rocha, a pouca distancia de Porti- 
mio, no dia 9 do corrente, n'uma casa 

  

  

  

  

  

   

  

  de campo para onde costumava ir ve- 
Era natural de Faro, onde cursara os reparatoros, até que viu para Coim bra”onde se formou em “direito em 1851, 

de 1853 foi nomeado 
público. para 

    

“Tavira e d'ali transferido para Faro em S.de jus 
nho do referido anno, voltândo novamente pará 
Tavira em 18 de apostode 1856, — 
Em o de julho de 1862 nomeado juiz de di- 

reito da ilha de S, Jorge, d'onde foi para a co- 
marea de Macedo de Cavaleiros, por decreto de 
29 de março de 1865, e transferido para a comar 
ca de Porto de Moz em 11 de maio do mesmo 
anno. 

Eleito deputado em 5 de dezembro de 1865 
aliandonou as suas funeçõés de juiz que reassu 
miu em 1 de julho de 1866. 

Foi promovido a juiz de 

  

  

  

  

  2 classe para Loulé 
por decreto de 19 de julho de 1866, 
12 classe, 

  

ara Evora, por decreto de 23 de de- 
sendo dlesta comarea transférido 

para Silves em lo de. 3, 
Em 18 de abril de 1876 foi nomeado, pela meza 

da camara dos deputados, para. fazer parte da 
ão encarregada da reforma da divisão ju” 

dicial do Ultrama A 
etado o sexennio foi transferido 

para de Lisboa, por decreto de 24 de 
fevereiro de 1879 é promotido em seguida a juiz 
de 2+ instância e nomeado para a Relação dos 
Agores por decreto de 12 de outubro de 1882, 
“ibnde veiu para à Relação de Lisboa em 21 dê 
julho de 1885, 

Pelo decreto de 24 de abril de 1890 foi nos 
meado vogal da commissão da reforma judicia- 
ria; por decreto de 24 de dezembro dê-1893 vice- 
presidente da Relacão de Lisboa, logar de que. 
tomou posse em 13 de janeiro de 1894, sendo af 
nal nomeado presidente da Relação de Lisboa em 
20 de junho do referido ano. 

Exerceu o mandato de deputado desde a le 
Iatura que teve princípio em 3o de julho de 1 
até 14 de janeiro de 1868; e, depois, de 18 
1885 e o cargo de presidente da camara cleetiv 
desde 1882 até 1885, 
Tomou posse em 11 de fevereiro de 1886 do 

logar de membro da camara alta, para que havia 
sido eleito pelo collegio districtal do Porto em 
1885, sendo nomeado par do reino vitalício em 30. 
de julho de 1890, é presidente da camara alta em 
a de dezembro de 1804 carão que desempenhou 
até á queda do gabinete regencrador em 18971 
voltando a exercer esse importante logar em 20 
dederembro de igor. 
jr 2i agraciado com a mercê do titulo de cons: 
heiro por decreto de 28 de julho de 1894, mem- bro do conselho de: Estado em 15 de máreo de 

1902, grã cruz da ordem da Torre é Espada em 
1903, commendador e gran-crnz da Real Ordem 
Militar de Nosso Senhor Jesus Christo em 1 de 
janeiro de 1895 e juiz conselheiro do supremo 
tribunal de justiça em 8 de novembro de 1900: 

À assistencia aos funeraes do ilustre extincto 
formou um immenso cortejo em que se encorpo- 
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rou o bispo da diocese de Fa 
E dasigo de familia 
Ro cemiterio da Enperança. 

No cortejo encorporaram=se 
Safcddade He Faro, como tu 
dis populares, autoridade 
ras e representam 
TÃS de imprensa, vendo-se mile re- 

es dos concelhos de todo 

  

  

  

  

pre 
administra 

o districto. ima homenagem justa é ex- 

      

pontanea, que bem evidenciou o grau. 
fo respeito e alta consideração em 
que era tido o conselheiro Luiz Bivar. 

  

ALEREDO SERRANO. 

Foi um telegramma expedido pelo 
de Rachiai, medico do Hospital Maior 
de Bolonha, Mala, que deu aos amigos. 
do mallogrado moço, em Lisboa, a 
triste noticia da sua morte. 

fia dias que à nossa imprensa dia- 
ria de Oecupava. da saude de Alfredo 
Serrano, que, tendo subitamente 
adoeeido comum typho trazido de 
Hespanha, onde havia percorrido al- 
gumas cidades em digressão artisti- 
Ea ora obrigado, pela gravidade do 
Sel estado a recolher áquelle hospitil 
onde se deu o desenlace fatal no dia 
16 do corrente. 

“Alitedo Serrano era muito conhe- 
cido do nosso mundo intellectual ; 
ãqui cursára o lyceu passando ao cur: 

    
  

  

  

EEvererrr    

ALGUNS JONNAES ANTIGOS DO PORTO! 

a e 
Pipe Roda 
de pr ese, OU E o RR e a RR RR q en ç 
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CONSELHEIRO LUIZ FREDERICO DE MIVAR GOMES DA COSTA 

  

  

  

ALFREDO SERRANO 

artidarios, quer fazendo conferencias no Centro. à) quer colaborando. assiduamente na 
iroutras folhas d'aquella política, que, 

ha annos, o Sr. D. Miguel de Bragança o havia 
convidado, para, professor de portuguêz de seus 
filhos D. Miguel é D. Francisco José, dando-lhe 
assim um testemunho de grande consideração « 
apreço pelos seus dotes intellectuaes e pelos seus. 
serviços, 

Às funeções de perceptor de Alfredo Serrano 

  

tal, merito que mereceu o elogio e appjauso de que o Ravi elmado a ess levado cargo de 
Ultimamente pozera de parte os seus estudos ltterarios para Je consagrar à historia da arte 

á critica da pintura, é no desempenho desse sa- 
cerdocio, se lhe poderá talvez chamar, pércorria 
os principaes centros artísticos do estrangeiro, 
visitando os melhores museus da. Europa 

São ainda recentes as conferencias 

    

mostrou ter dos assumptos de arte a que se de: lava. ha. annos com estudo aturado e cris 
rioso. 

Depois de tantos aninos ausente da patria pen sava elle agora em vir estabelecer-se definitiva: 
mente em Lisbon Não o quiz assim o destino, é 
lá ficou para sempre longe dos amigos e dos par. rentes, sem um cotação dedicado a quem por 
desse confiar a derradeira vontade e lhe guar- 
dasse o último suspiro. 

limitaram-te, pois, ao ensino da lingua e litera- d 
tura portugdeza é nessa missão se houve com phi 

fredo Serrano realisou na Sociedade de 
onde tão valiosos é vastos conhecimentos. 

   eográ 

  

Henrique Bastos — lirugião dos hospiies. 
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Bilhetes postaes iltrstrados 
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